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Resumo 
O presente estudo teve como objetivo sistematizar características fundamentais de publicações legítimas, de modo 
a oferecer um arcabouço teórico-metodológico essencial para conhecer revistas científicas autênticas. Partiu-se da 
percepção de que características como integridade científica, ética e boas práticas de publicação são desconhecidas 
para uma grande parcela da comunidade acadêmica. Desse modo, acadêmicos de graduação, pós-graduação, 
profissionais e pesquisadores, especialmente os iniciantes na carreira, podem tornar-se presas fáceis das 
publicações predatórias que oferecem vantagens como rápida divulgação de artigos, mesmo que sem a devida 
revisão por pares. Constatou-se que há 21 traços basilares para identificar publicações confiáveis. 
 
Palavras-chave: ética na publicação científica; má conduta científica; revisão da pesquisa por pares; publicação 
periódica.  
 

 

Knowing the characteristics of legitimate journals: key to avoiding predatory journals 
 
 
Abstract 
The aim of this study was to systematize the fundamental characteristics of legitimate publications, in order to offer 
a theoretical-methodological framework that is essential for getting to know authentic scientific journals. It was 
based on the perception that characteristics such as scientific integrity, ethics and good publishing practices are 
unknown to a large portion of the academic community. As a result, undergraduates, postgraduates, professionals 
and researchers, especially those starting out in their careers, can become easy prey for predatory publications that 
offer advantages such as rapid dissemination of articles, even without proper peer review. It was found that there 
are 21 basic traits for identifying reliable publications. 
 
Keywords: scientific publication ethics; scientific misconduct, peer review, periodical. 

 
 

Considerações iniciais 

 

Nas últimas quatro décadas o sistema de excelência da pós-graduação brasileira 

promoveu diversos avanços na formação de profissionais com Mestrado e Doutorado. Todavia, 

o ensino, seja na graduação ou na pós-graduação, de tópicos éticos relacionados às publicações 

acadêmicas — como plágio, fatiamento de resultados para aumentar a quantidade de artigos 

científicos (conhecido como ciência do salame ou salami science), fabricação de resultados e 
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falsificação de dados ou de resultados — tem sido pouco abordado, prevalecendo o 

desconhecimento desses temas na comunidade acadêmica (CAMARGO JR, 2014; SANTOS, 2017; 

SOUZA-JUNIOR et al., 2020). 

Destarte, é demasiadamente importante incluir essas temáticas sobre ética nas 

publicações acadêmicas na formação de graduandos e pós-graduandos, uma vez que há um 

crescimento médio anual de 20% na quantidade de revistas científicas de acesso aberto (open 

access), conforme indicam Laakso et al. (2011). Segundo essa perspectiva, somente em 2014, já 

havia cerca de 8000 títulos de publicações periódicas predatórias (HADIDI; ABUALI, 2023).  

Num estudo recente com pós-graduandos e pesquisadores da área de Enfermagem, 

metade desconhecia o que é fator de impacto, 54% não conseguiam identificar o que é salami 

science, 36% ignoravam o que são Periódicos Predatórios (PP), e 76% dessabiam a possibilidade 

de revistas desonestas serem indexadas em bases de dados (SOUSA et al., 2022). É importante 

ressaltar que o nível de desconhecimento sobre publicações predatórias também deve ser 

relevante nas demais áreas do saber, uma vez que pesquisadores mais jovens e com menor 

experiência, originários de países em desenvolvimento, publicam com maior frequência em PP 

(XIA et al., 2015). Nesse cenário, a pressão por publicar maior quantidade de artigos em menor 

tempo possível e a lacuna no entendimento de como funciona o fluxo editorial de periódicos 

legítimos tornam autores presas fáceis de revistas predatórias (FAZEL; HARTSE, 2020). 

Embora haja inúmeros artigos e listas de verificação de itens (check lists), sua maioria em 

inglês, que podem ser utilizados para tentar identificar periódicos predatórios, muitas vezes, 

essas estratégias não apresentam elevado grau de especificidade, o que pode gerar confusão e 

inclusão de periódicos legítimos em listas de predatórios e vice-versa (CUKIER et al., 2020; 

TEIXEIRA DA SILVA, 2021). Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma 

revisão de escopo para identificar as características essenciais dos periódicos legítimos e 

apresentar tópicos importantes para sua adequada identificação, o que contribui para que 

acadêmicos de graduação ou pós-graduação e profissionais possam discernir entre esses 

periódicos e as publicações predatórias. 
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Aspectos metodológicos 

 

O presente estudo faz parte de um projeto de pesquisa institucionalmente registrado, 

intitulado de Predjournals: Identificação de periódicos predatórios, clonados e fantasmas 

(Projeto Propeq-UFMT n.48/2021). O objetivo deste é compreender as características dos 

periódicos predatórios, seu tipo de publicação (impressa ou on-line), localidade, envio de 

mensagens indesejadas nas caixas de spam, presença de erros gramaticais nestas, convites 

insistentes, taxas de publicação, corpo editorial (ausência, escassez ou irrelevância de seus 

membros), supostas indexações, intervalo temporal entre submissão, aceite e publicação, e 

outras variáveis associadas. 

Para compor o arcabouço teórico-metodológico de análise de periódicos legítimos e 

distingui-los daqueles considerados predatórios, realizaram-se buscas bibliográficas utilizando as 

bases de dados “MEDLINE” da Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos (NLM, 

Pubmed/Medline2), o Google acadêmico3, a base Informação Científica e Técnica em Saúde da 

América Latina e Caribe da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS)4 e as palavras-chave “Periódico 

predatório”, “Publicação predatória” e seus respectivos termos em inglês (“Predatory journal” e 

“Predatory publishing”), no período de janeiro de 2016 a fevereiro de 2023. 

Os conceitos de má conduta científica, periódico legítimo, periódico predatório, ciência 

do salame, publicação periódica e ética na publicação científica foram utilizados de acordo com 

definições do Comitê sobre Ética em Publicações (COPE, 2019), instituição científica 

internacional à qual a maioria dos periódicos de elevada reputação científica é filiado, incluindo 

inúmeros periódicos brasileiros. Também foram empregadas as definições encontradas pelo uso 

do “Descritores em Ciências da Saúde” (DeCs) da Biblioteca Virtual em Saúde/Organização Pan-

americana de Saúde (Opas)5 e diversos autores sobre o tema (CAMARGO JR, 2014; COBEY et al., 

2018; CUKIER et al., 2020; FERRARI, 2022; GASPARYAN et al., 2016; GUIMARÃES; HAYASHI (2023); 

JALALIAN; DADKHAH, 2015; SOUSA et al., 2022; SUREDA-NEGRE et al., 2022; TAYLOR, 2021; 

 
2 Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/. Acesso em: 28 fev. 2023. 
3 Disponível em: https://scholar.google.com.br/?hl=pt. Acesso em: 28 fev. 2023. 
4 Disponível em: https://lilacs.bvsalud.org/. Acesso em: 28 fev. 2023. 
5 Disponível em: https://decs.bvsalud.org/. Acesso em: 28 fev.2023. 
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TEIXEIRA DA SILVA, 2021; XIA et al., 2015). 

O objetivo do trabalho foi realizar uma revisão de escopo de modo a sistematizar as 

principais características que diferenciam periódicos legítimos dos predatórios. As buscas 

bibliográficas resultaram em 217 artigos, sendo que a maioria foi excluída por constituir apenas 

comentários curtos sem aprofundamento teórico e metodológico. Foram incluídos 26 estudos 

originais, empíricos e teóricos, apresentando resultados ou demonstrando itens para a 

verificação de características fundamentais sobre periódicos legítimos e predatórios, textos os 

quais são referidos ao longo deste trabalho (Figura 1).  

 
Figura 1 - Referencial teórico-metodológico sobre periódicos legítimos e ilegítimos 

 
Fonte: elaboração do autor 

 

Após a leitura dos textos, foi possível identificar inúmeras características diferenciais dos 

periódicos legítimos. Vinte e uma foram destacadas neste trabalho por serem de maior 

notoriedade e facilidade na identificação de revistas verdadeiras e publicações predatórias ou 

desonestas. 
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Torres (2022); Gasparyan et al. (2016); Glick (2016). 
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Afinal, o que são periódicos predatórios? 

 

Duas características marcantes deste tipo de editora e revista falsa é que prometem 

publicação rápida (em uma semana ou 15 dias), desde que seja paga uma taxa de publicação (fee 

ou charge), além de imitar os nomes de periódicos legítimos e apresentar falsos editores e corpo 

editorial bem como indexações enganosas ou índices bibliográficos sem reputação científica 

(COBEY et al., 2019; LAINE; WINKER, 2017). Ademais, essas publicações desonestas podem não 

apresentar escopo definido, aceitando estudos de qualquer área, e divulgam manuscritos sem 

revisão por pares (peer review), o que resulta em artigos de qualidade duvidosa ou nula (CUKIER 

et al., 2020; GRUDNIEWICZ et al., 2019; TAYLOR, 2021). 

O Committee on Publication Ethics (COPE), ou Comitê sobre Ética em Publicações, listou 

16 características fundamentais sobre PP, que incluem, além das acima relacionadas: a falta de 

periodicidade da revista; a indisponibilidade dos artigos publicados; a ausência de políticas 

editoriais, inclusive sobre direitos autorais e taxas de publicação; e o marketing direto e 

agressivo, que divulga informações falsas para conquistar pretensos autores (COPE, 2019). 

Considerando esta última característica, o marketing agressivo e direto, Bocanegra-Valle (2023) 

analisa o conteúdo de 50 mensagens enviadas por PP e observa que os textos apresentam fortes 

elementos convincentes para um engajamento dos possíveis autores com a probabilidade de 

submeterem seus manuscritos. 

Com a facilidade em criar websites, grupos criminosos geram falsos portais, podendo 

inclusive copiar as páginas de revistas legítimas. Esse subtipo de PP, denominado de revistas 

sequestradas ou clonadas, apresenta as mesmas características da revista verdadeira (editor, 

corpo editorial, ISSN etc.), mas tem algumas sutis diferenças, como um escopo bem mais amplo, 

de modo a atrair diversos pesquisadores de várias áreas, que publicam facilmente após o 

pagamento de taxas (FERRARI, 2022; JALALIAN; DADKHAH, 2015; TRAPP, 2020). Outras 

características de periódicos predatórios, falsos, sequestrados ou clonados foram 

sistematizadas, analisadas e criticamente discutidas por Grudniewicz et al. (2019), Ferrari (2022) 

e Guimarães e Hayashi (2023). 

Não obstante apresentarem inúmeros problemas éticos, é também comum que PP 

recrutem editores falsos ou sem credenciais acadêmicas para o cargo, assim como publiquem 
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estudos contendo vieses e/ou autores inexistentes, criados pelo responsável em submeter o 

artigo (SOROKOWSKI et al., 2017; TEIXEIRA DA SILVA, 2017). Nessa perspectiva, o estudo de 

Sureda-Negre et al. (2022) é bastante emblemático, pois revela que a maioria dos convites para 

publicação, por e-mail, eram de revistas predatórias, que prometiam publicar em até 15 dias, 

apresentavam falsos fatores de impacto e indexadores, bem como insegurança eletrônica em 

seus portais de internet, sendo de escopo fora da área de Educação, campo de estudo daqueles 

pesquisadores.  

É importante salientar que a questão dos falsos fatores de impacto de PP demonstrada 

por Sureda-Negre et al. (2022) corrobora estudos anteriores (ELMORE; WESTON, 2020; 

JALALIAN, 2015). Do mesmo modo, a questão de escopo levantada por Sureda-Negre et al. 

(2022) constitui outro traço fundamental de PP que geralmente apresentam escopo amplo, elas 

não só têm nomes como “International Journal of Advances in Science”, “International Journal 

of Science” e “Advances in Science, Education and Engineering”, mas também costumam 

publicar fora das áreas temáticas, o que está comprovado por diversos autores (COBEY et al., 

2018; GALLENT TORRES, 2022; GASPARYAN et al., 2016; GUIMARÃES; HAYASHI, 2023). 

 

Quais são as características dos periódicos legítimos? 

 

Evidentemente é autêntica a busca em publicar artigos científicos, difundindo o 

conhecimento humano, de modo a beneficiar a sociedade e melhorar o currículo daqueles que 

têm pretensões de participar, ou já participam, da vida acadêmica. Entretanto, é fundamental 

tentar divulgar seus estudos em revistas indexadas em bases de dados com reputação científica, 

seja na área de educação, na de humanidades ou nos demais campos do conhecimento (ROSA; 

ROMANI-DIAS, 2019; SOUZA et al., 2018). 

Da literatura consultada, emergiram cerca de 50 critérios para a definição de um 

periódico legítimo; e a consequente ausência desses elementos poderia configurar uma 

publicação predatória ou falsa. Todavia, muitos critérios dependem de um adequado 

conhecimento do inglês, da habilidade em realizar pesquisa em bases de dados e de grande 

dispêndio temporal para a verificação de editores, membros do corpo editorial e outros dados 

que muitas vezes não estão disponíveis. Por causa disso, elegeram-se 21 características 

https://doi.org/10.24933/horizontes.v41i1.1607


ARTIGO 
 

 

 

 
DOI: https://doi.org/10.24933/horizontes.v41i1.1607 

 

Periódico Horizontes – USF – Itatiba, SP – Brasil – e023034 
 

[7] 

fundamentais das revistas legítimas, de modo a permitir que autores, especialmente iniciantes, 

consigam identificar revistas verdadeiras e diferenciá-las daquelas predatórias. Como pode ser 

observado na Figura 2, que sistematiza características mais factíveis de serem percebidas por 

autores em potencial, além de não oferecer rapidez para publicar, pois necessita convidar 

revisores que estejam disponíveis naquela área temática específica do manuscrito, o que pode 

demandar várias semanas ou meses, uma revista legítima apresenta corpo editorial, escopo 

definido, como a revista Horizontes, cujo foco está relacionado a temáticas da área de Educação, 

indexada em diversas bases de dados. 

 

Figura 2 - Características essenciais de um periódico legítimo 

 

 
Fonte: elaboração do autor 

 

O corpo editorial de um periódico legítimo é formado por pesquisadores que apresentam 
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formação e contribuição científica nas áreas temáticas da revista, ao contrário de um PP, em que 

professores de uma área (Engenharia ou Gestão, por exemplo) estão listados em periódico 

multidisciplinar, voltado a ciências em geral ou até às humanidades. Periódicos legítimos 

também estão indexados em diversas bases de elevada reputação acadêmica, sendo algumas de 

acesso livre para realizar buscas bibliográficas, incluindo a íntegra dos artigos quando há acesso 

livre ou, pelo menos, o resumo do trabalho. 

Por exemplo, a Revista Horizontes está indexada na Bibliografia Brasileira de Educação e 

na Edubase, que são duas bases indexadoras importantes na área de Educação, além da listagem 

em Diadorim, Directory of Open Access Journals (DOAJ), Latindex, Psicodoc e Redib, dentre 

outras (REVISTA HORIZONTES-USF, 2023). Nesse sentido, é muito importante conhecer as 

principais bases indexadoras (bases de dados) e portais de revistas brasileiras, latino-americanas 

e mundiais, listadas no Quadro 1. 

 
Quadro 1 - Base de dados para informação científica e portais de revistas científicas 

Base de dados Área/Endereço 
arXiv Ciências exatas 

https://arxiv.org/ 
Base de dados da Pesquisa 

Agropecuária 
BDPA: https://www.bdpa.cnptia.embrapa.br/consulta/ 

Biblioteca virtual em saúde 
(BVS) 

Saúde: https://bvsalud.org/ 

CAB Abstracts Ciências da vida e da natureza, ciências agrárias, ciência de 
alimentos, veterinária, medicina, biomédicas etc. 

https://www.cabi.org/publishing-products/online-information-
resources/cab-abstracts/ 

Cochrane Evidências científicas biomédicas e de saúde: 
https://www.cochrane.org/ 

Domínio público http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.d
o 

Diretório de livros de acesso 
livre (DOAB) 

Livros: https://www.doabooks.org/ 

EDUBASE Educação, biblioteconomia, ciência da informação e afins 
http://portal.edubase.modalbox.com.br/index.php/site/sobre/ 

Food Science and Technology 
Abstracts (FSTA) 

Ciência e Tecnologia de Alimentos; https://www.ifis.org/fsta 

Literatura Latino-americana 
em Ciências da Saúde (Lilacs) 

Saúde: http://lilacs.bvsalud.org/ 

Localizador de Informação em 
Saúde (LIS) 

Saúde: https://bvsalud.org/portal-lis/ 
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Medline (Biblioteca Nacional 
de Medicina dos Estados 

Unidos) 

Saúde, biológicas e biomédicas; 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/ 

(é possível também pesquisar em português via BVS) 
Periódicos Capes Todas as áreas 

http://www.periodicos.capes.gov.br/ 
SportDiscus Ciências do Esporte https://www.ebsco.com/products/research-

databases/sportdiscus 
Portais de revistas 

Diretório de revistas de acesso 
livre. (Directory of open acess 

journals) 

 
DOAJ: https://doaj.org/ 

Latindex Periódicos latino-americanos de todas as áreas 
https://www.latindex.org/latindex/inicio 

Pubmedcentral Saúde, biológicas e biomédicas: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/ 

Redalyc Revistas latino-americanas de todas as áreas 
http://www.redalyc.org/home.oa 

Scielo Todas as áreas: www.scielo.org ; www.scielo.br 
Fonte: Ferrari (2020, p.165-167). 

 

Além dessas, há outras bases indexadoras importantes, agrupadas no Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Bases indexadoras nacionais, latino-americanas e mundiais 

Nome Endereço eletrônico Características 
Biblat – 

Bibliografia Latino-
americana 

https://biblat.unam.mx/pt/ Revistas de investigação científica e 
social. Mantida Pela Universidad 

Nacional Autônoma de México (UNAM). 
Cariniana – 

Rede Brasileira de 
Serviços de Preservação 

Digital 

https://cariniana.ibict.br/?pag
e_id=267 

Mantém digitalmente e indexa 
periódicos de todas as regiões do Brasil. 

Chemical Abstracts 
Service (CAS) 

https://cassi.cas.org/search.js
p 

Mantido pela American Chemical 
Society, Indexa periódicos de Química, 

Física, Biologia e Ciências 
Diadorim https://diadorim.ibict.br/ Mantido pelo Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia 
(Ibict), indexa revistas nacionais. 

European Reference 
Index for the 

Humanities and Social 
Sciences 

https://kanalregister.hkdir.no/
publiseringskanaler/erihplus/ 

É um indexador Europeu para Ciências 
Humanas e Sociais. 

EZ3 – Elektronisch 
Zeitschriftenbibliothek 

http://ezb.uni-regensburg.de/ É uma base alemã com 54 411 revistas 
de acesso livre. 
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https://diadorim.ibict.br/
https://kanalregister.hkdir.no/publiseringskanaler/erihplus/
https://kanalregister.hkdir.no/publiseringskanaler/erihplus/
http://ezb.uni-regensburg.de/


ARTIGO 
 

 

 

 
DOI: https://doi.org/10.24933/horizontes.v41i1.1607 

 

Periódico Horizontes – USF – Itatiba, SP – Brasil – e023034 
 

[10] 

Index Copernicus https://journals.indexcopernic
us.com/ 

É uma base indexadora polonesa que 
calcula seu próprio fator de impacto das 

revistas e dá acesso gratuito às 
aplicações. 

LatinRev https://www.flacso.org.ar/lati
nrev/ 

Indexa periódicos em Ciências Humanas 
e Sociais, sendo mantida pela Facultad 
Latinoamericana de Ciencias Sociales 
(Flacso), Argentina. Acesso gratuito 

Livre! https://livre2.cnen.gov.br/Inic
ial.asp 

Mantida pela Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN), indexa mais de 8 

mil títulos. 
Scopus https://www.scopus.com/ho

me.uri 
Indexa mais de 22 mil periódicos e mede 

o impacto da publicação científica por 
um índice de citações da revista e dos 

pesquisadores. A maioria dos serviços é 
paga. 

Sumarios.org https://www.sumarios.org/re
vistas 

Indexa 1588 instituições com 3036 
revistas científicas. 

Web of Science – 
Master Journal List 

https://mjl.clarivate.com/hom
e 

Indexa mais de 24 mil títulos de 
periódicos. Calcula fator de impacto 

destes e dos pesquisadores. A maioria 
dos serviços é paga. 

Fonte: elaboração do autor 

 

Muito além de apresentar ISSN e indexações, periódicos legítimos explicam em detalhes 

como ocorre o fluxo editorial dos manuscritos, desde a submissão (e suas condições) até a 

publicação, explicitando inclusive a revisão por pares e o tipo de licença de direitos autorais dos 

artigos publicados. Em inúmeros periódicos também são explicadas as possíveis sanções a serem 

aplicadas a artigos que contenham material plagiado, assim como retratações devido a 

publicações duplicadas e dados que tenham sido falsificados ou fabricados de acordo com as 

normas da revista ou do COPE (2019). Periódicos legítimos informam, por exemplo, quais são os 

tipos de estudos científicos publicados, como deve ser a estrutura e tamanho do texto, além de 

normas específicas para pesquisas qualitativas, quantitativas, revisões sistemáticas e estudos 

específicos com populações humanas ou animais (IJABMR, 2023). 

Revistas legítimas explicitam seu escopo ou foco temático. Por exemplo, a Revista 

Brasileira de Educação, publica artigos originários de pesquisas empíricas, ensaios teóricos, 

discussões, documentos (endossados pela Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em 

Educação-ANPED e demais instituições) e resenhas de livros na área de Educação (RBE, 2023). 

https://doi.org/10.24933/horizontes.v41i1.1607
https://journals.indexcopernicus.com/
https://journals.indexcopernicus.com/
https://www.flacso.org.ar/latinrev/
https://www.flacso.org.ar/latinrev/
https://livre2.cnen.gov.br/Inicial.asp
https://livre2.cnen.gov.br/Inicial.asp
https://www.scopus.com/home.uri
https://www.scopus.com/home.uri
https://www.sumarios.org/revistas
https://www.sumarios.org/revistas
https://mjl.clarivate.com/home
https://mjl.clarivate.com/home
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Além disso, nos exemplos supracitados (IJABMR, RBE e RH), é possível obter informações sobre 

editores, corpo editorial e endereços físicos, o que nem sempre é possível em um PP. 

Outras características de revistas legítimas compreendem um portal que utiliza as 

mesmas fontes para letras e caracteres, apresenta claramente informações sobre gratuidade na 

publicação ou possíveis taxas editoriais (taxas de publicação). Outrossim, geralmente, a 

submissão de manuscritos é realizada mediante cadastro na plataforma eletrônica da revista, e 

não apenas por e-mail. Adicionalmente, há outras 11 características diferenciais importantes 

mostradas na Figura 3. 

 

Figura 3 - Características essenciais adicionais de periódico legítimo 

 

Fonte: elaboração do autor 

 

Acompanhou-se nesta seção os 21 traços de um periódico legítimo. Vejamos, na 

sequência, algumas ponderações conclusivas referentes à confiabilidade dos periódicos. 

 

 

 

 

 

Não envia mensagens por e-mail 
insistentemente. As mensagens 
enviadas esporadicamente por 

revista legítima não ficam retidas 
na caixa de spam. 

 

O portal utiliza apenas um tipo 
de letra ou caractere. Tem visual 

de alta qualidade, mesmo 
quando o layout é simples. 
Nunca apresenta imagens 
distorcidas nem erros de 

linguagem. 

 

A submissão ocorre em uma 
plataforma da própria revista, e 

não por e-mail. A revista 
geralmente está vinculada a uma 

sociedade científica ou 
instituição de ensino 

 

A informação sobre taxa de 
publicação é claramente 

acessível. O acesso do conteúdo 
pode ser livre ou restrito. A 

publicação pode ser gratuita ou 
uma taxa é paga pelos autores. 

 
Periódico 
legítimo 

https://doi.org/10.24933/horizontes.v41i1.1607


ARTIGO 
 

 

 

 
DOI: https://doi.org/10.24933/horizontes.v41i1.1607 

 

Periódico Horizontes – USF – Itatiba, SP – Brasil – e023034 
 

[12] 

Considerações finais 

 

É muito importante ressaltar que publicar em revistas legítimas assegura que os dados e 

conhecimentos foram avaliados, analisados, criticados e protegidos, o que não ocorre com PP, 

cujos websites podem desaparecer permanentemente em alguns anos (LAINE; WINKER, 2017). 

Nessa mesma perspectiva, de modo geral, a qualidade e integridade do conhecimento publicado 

em revistas legítimas pode ser validado, confiável e reproduzível, ao passo que muitos conteúdos 

difundidos por PP não apresentam qualquer credibilidade e transparência, uma vez que não 

seguem as adequadas normas de ética editorial (FERRARI, 2022; GLICK, 2016; GRUDNIEWICZ et 

al., 2019; LAINE; WINKER, 2017; TAYLOR, 2021; TEIXEIRA DA SILVA, 2017; TEIXEIRA DA SILVA, 

2021). 

Ademais, considerando que parte dos autores têm consciência de terem publicado alguns 

estudos em PP (KISELY, 2019; LAINE; WINKER, 2017), é fundamental que editores, editoras, 

pesquisadores e as comunidades de pesquisa divulguem e contribuam com tópicos relacionados 

à ética e integridade das pesquisas científicas, de modo a valorizar revistas legítimas 

(GRUDNIEWICZ et al., 2019; MENON, 2019), especialmente as do hemisfério sul, que, na maioria 

das vezes, são públicas, gratuitas e associadas a instituições de ensino e/ou pesquisa assim como 

apresentam qualidade adequada, pois são indexadas em diversas bases de dados relevantes. Do 

mesmo modo, propõe-se que publicações predatórias sejam refutadas em relatórios de 

prestação de contas de projetos de pesquisa financiados, bem como não se embasem nos 

currículos em processos classificatórios dos candidatos, averiguando progressões na carreira e 

concorrências em editais de financiamento de projetos e programas de ensino, pesquisa e 

extensão. 

Embora haja mais de 50 características que indiquem a diferença entre uma revista 

legítima e uma supostamente predatória ou falsa, o presente estudo apresentou de modo claro 

e objetivo 21 critérios identificadores de um periódico legítimo, cuja factibilidade é elevada, o 

que diminui a probabilidade de os autores submeterem seus estudos a periódicos predatórios, 

evitando o desperdício de dados, recursos financeiros, conhecimentos e estudos por parte das 

diversas comunidades acadêmicas. Mais importante que vigiar e punir (FOUCAULT, 1987), é 

educar acadêmicos, editores e pesquisadores em boas práticas de publicação, integridade, 
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autoria e ética na pesquisa científica. 
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